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Em outubro, realizamos o 
Seminário do Plano Dire-
tor. Foram apresentados os 
trabalhos dos grupos que as-
sessoram a Direção Geral na 
construção do Plano Diretor. 
Além disso, a arquiteta e ur-
banista Luisa Regina Pessôa 
mostrou a metodologia de 
elaboração do Programa de 
Necessidades, que é um ins-
trumento para a concepção 
do modelo físico-funcional 
do Instituto.

A idéia é que as unidades do 
INCA fiquem concentradas 
em um único campus. A cons-
trução do complexo arquite-
tônico será um passo impor-
tante para a instituição, pois 
será possível otimizar os ser-
viços e o atendimento do Ins-
tituto e diminuirá a distância 
física entre as unidades, pos-
sibilitando mais integração 
da equipe profissional.

A arquiteta está percorrendo 
todas as unidades para es-
clarecer dúvidas sobre a me-
todologia da elaboração do 
Programa de Necessidades.
 

Luiz Antonio Santini
Diretor-Geral do INCA

Carta
  ao Leitor

Curtas

Entre os dias 1º e 4 de outubro, o médico 
José Bines, do Serviço de Oncologia Clí-

nica do HC III participou do Breast Health 
Global Initiative, na Hungria. Iniciativa 
originada nos Estados Unidos, o evento 
tem como objetivo promover a melhoria 
no cuidado do câncer de mama, princi-
palmente nos países em desenvolvimento. 

A Divisão de Desenvolvimento de Recur-
sos Humanos está promovendo diversos 

cursos no segundo semestre de 2007. A ini-
ciativa responde às demandas da instituição 
e compõe o plano anual de capacitação da 
Coordenação de Recursos Humanos.

Foram apresentados cinco traba-
lhos elaborados por profissionais 

da Clínica da Dor do HC I no 8° Sim-
bidor- Simpósio Brasileiro e Encontro 
Internacional sobre Dor. Os estudos, 
aprovados para apresentação oral, 
enfatizaram a importância das ativi-
dades interdisciplinares praticadas na 
Clínica da Dor. De acordo com Flávia 

O INCA promoveu o seminário SISMAMA: 
primeira etapa no processo de implan-

tação, com o objetivo de capacitar as se-
cretarias estaduais de Saúde na utilização 
do sistema de informação para aprimorar a 
qualidade da atenção ao câncer de mama. O 
evento aconteceu nos dias 3 e 4 de outubro, 
no Rio de Janeiro. 

A festa do Dia das Crianças, orga-
nizada pelo INCAvoluntário, teve 

como tema o circo. O evento aconte-
ceu simultaneamente no auditório do 
8º andar do prédio-sede do INCA e nas 
enfermarias do CEMO e da Pediatria. 
Realizada no dia 9 de outubro, a festa 
contou com a presença de diversas es-
trelas, entre elas a miss Brasil, Natália 
Guimarães

i

i

i

i

José Bines apresentou o trabalho Trata-
mentos eficazes, mas custos proibitivos em 
câncer de mama. “Tentei abordar o tema de 
forma prática, citando algumas possibilida-
des de como se oferecer esses novos trata-
mentos quando os recursos são limitados”, 
diz o médico

Claro da Silva, chefe da Clínica da Dor do 
HC I, a participação em eventos como esse é 
importante para divulgar não só o trabalho 
interdisciplinar, como também a iniciação 
científica do INCA. Além disso, contribui 
para a formação dos pós-graduandos. O 
simpósio aconteceu entre os dias 25 e 27 
de outubro, em São Paulo. A lista dos traba-
lhos apresentados pode ser consultada na 
Intranet

Cláudio Noronha, coordenador de Prevenção 
e Vigilância do INCA, afirma que a implan-
tação do sistema vai permitir aos gestores 
estaduais e municipais acompanhar a situa-
ção do câncer de mama no país. Exames, ma-
mografias e biópsias de toda a rede do SUS 
estarão acessíveis

i

Os principais treinamentos realizados foram 
o curso de português Redigindo com Quali-
dade; o curso de Aperfeiçoamento em Habi-
lidades de Gestão e Liderança; e o curso de 
Exame Físico, este último parte do processo 
de implementação da Sistematização da As-
sistência de Enfermagem
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INCA inaugura novas 
instalações do Banco de 
Cordão Umbilical

Em cerimônia realizada, no dia 8 
de outubro, no INCA, o ministro 

da Saúde, José Gomes Temporão, inau-
gurou as novas instalações do Banco de 
Sangue de Cordão Umbilical e Placen-
tário (BSCUP). Com a expansão, a ca-
pacidade de armazenamento do Ban-
co do INCA triplicou, passando de 3 mil 
para 10 mil bolsas de sangue de cor-
dão. Na ocasião, foi lançada a logomar-
ca da Rede Brasilcord, da qual o BSCUP 
faz parte. A iniciativa é parte do pla-
no de expansão da Rede, que reúne os 
bancos públicos de sangue de cordão 
umbilical. 

O projeto foi financiado com recur-
sos do Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social (BNDES), no 
valor de R$ 4 milhões. A meta é am-
pliar a capacidade de armazenamento 
de unidades de sangue de cordão um-
bilical em toda a rede Brasilcord para 
50 mil. Além disso, o INCA e o BNDES 
estão negociando a implantação de 
mais oito bancos, com custo previsto 
de R$30 milhões. Hoje, quatro unida-
des estão em funcionamento. São elas 
o INCA, no Rio de Janeiro; o Hospital 
Albert Einstein, em São Paulo; e os he-
mocentros da Unicamp, em Campinas, 
e de Ribeirão Preto.

Luiz Antonio Santini, diretor-ge-
ral do INCA, disse que, com 1 milhão 
de doadores cadastrados, é possível 
garantir 70% de transplantes de me-
dula óssea com doadores nacionais. O 
processo de obtenção desse percentu-
al no Brasil é mais demorado. “Somos 
um país muito miscigenado, com gran-
de diversidade genética. A Alemanha, 
por exemplo, conseguiu esses 70% com 
100 mil cadastros”, explicou Luis Fer-
nando Bouzas, diretor do CEMO. 

Segundo Bouzas, os bancos 
de sangue de cordão umbilical 
são um dos grandes marcos 
nessas seis décadas de trans-
plante de medula óssea: “Cer-
ca de 70% dos pacientes não 
encontram o doador compatí-
vel na família. Não consegui-
mos suprir essa necessidade 
somente com os transplantes 
de medula óssea. As células 
de sangue de cordão umbili-
cal são mais fáceis de obter, 
têm menos restrições de com-
patibilidade e menor risco de 
contaminação”, esclareceu 
Bouzas. Existe também a van-
tagem econômica. Enquan-
to uma unidade de sangue 
de cordão umbilical congela-
do custa R$ 2.500, a busca de 
unidades no exterior interna-
cionais custa R$ 65 mil.  

Para o diretor do CEMO, a 
concretização deste projeto só 
foi possível devido ao empe-
nho dos funcionários do INCA, 
que buscam cada vez mais 
melhorar os serviços e o aten-
dimento da instituição. “O es-
forço e a dedicação dos pro-
fissionais são fundamentais 
para a realização deste sonho. 

Maternidades e médicos parcei-
ros do Banco de Sangue de Cor-

dão Umbilical do INCA foram 
homenageados no evento

José Bines apresentou o trabalho Trata-
mentos eficazes, mas custos proibitivos em 
câncer de mama. “Tentei abordar o tema de 
forma prática, citando algumas possibilida-
des de como se oferecer esses novos trata-
mentos quando os recursos são limitados”, 
diz o médico

Claro da Silva, chefe da Clínica da Dor do 
HC I, a participação em eventos como esse é 
importante para divulgar não só o trabalho 
interdisciplinar, como também a iniciação 
científica do INCA. Além disso, contribui 
para a formação dos pós-graduandos. O 
simpósio aconteceu entre os dias 25 e 27 
de outubro, em São Paulo. A lista dos traba-
lhos apresentados pode ser consultada na 
Intranet

Cláudio Noronha, coordenador de Prevenção 
e Vigilância do INCA, afirma que a implan-
tação do sistema vai permitir aos gestores 
estaduais e municipais acompanhar a situa-
ção do câncer de mama no país. Exames, ma-
mografias e biópsias de toda a rede do SUS 
estarão acessíveis

Os principais treinamentos realizados foram 
o curso de português Redigindo com Quali-
dade; o curso de Aperfeiçoamento em Habi-
lidades de Gestão e Liderança; e o curso de 
Exame Físico, este último parte do processo 
de implementação da Sistematização da As-
sistência de Enfermagem

i

Gostaria de agradecer, em es-
pecial, aos funcionários Flá-
vio Paraguassú, do Banco de 
Sangue de Cordão Umbilical, 
Marson Rebuzzi, da FAF, e Igor 
Alves, da Divisão de Engenha-
ria”, elogia Bouzas
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O Boas Vindas do INCA, 
programa para rece-

ber os novos funcionários e 
estagiários da instituição, 
foi reformulado. Uma das 
novidades é que os encon-
tros voltaram a ser mensais. 
O primeiro evento da nova 
fase foi realizado no dia 24 
de outubro, no prédio da  
CRH, e contou com a presen-
ça dos contratados nos me-
ses de abril a outubro. Entre 
as atividades do programa 

Boas Vindas 
com novidades

INCA discute consenso em 
Nutrição Oncológica

Com o objetivo de 
iniciar a construção 

de um consenso nacional 
em nutrição oncológica, os 
serviços de Nutrição e Die-
tética do INCA promoveram 
a II Jornada Luso-Brasilei-
ra de Nutrição Oncológica, 
III Jornada Internacional 
de Nutrição Oncológica do 
INCA e I Fórum Nacional 
para o Consenso em Nutri-
ção Oncológica, de 9 a 12 
de outubro, no prédio-sede 
do Instituto. Estiveram pre-
sentes nutricionistas, es-
tudantes e profissionais da 
área de saúde.

No dia 25 de outubro, foi iniciado, no HC II, 
o Almoço Poético. A idéia é criar, durante a 

rotina hospitalar, um espaço para que os profissio-
nais da unidade se reúnam para ler, refletir sobre 
mensagens e debater textos filosóficos a partir de 
experiências cotidianas. No primeiro momento, o 
anestesista Marco Aurélio apresentou um texto, de 
Artur da Távola sobre a importância dos pequenos 
acontecimentos da vida que caem no esquecimento. 
Em seguida, a psicóloga Aurélia Rocha enriqueceu a 
tarde com um texto de Chico Buarque de Holanda 
referente à solidão. Os encontros, organizados pela 
psicóloga Aurélia Rocha e a médica Ianick Martins 
da unidade, acontecem todas as quintas-feiras, das 
12h30 às 13h, na sala 33, no prédio novo do HC II

Almoço Poético no HC II

i

i

i

i

i

está a apresentação das uni-
dades e das áreas de atua-
ção do INCA, além do vídeo 
institucional. Os próximos 
encontros acontecerão nos 
dias 22 de novembro e 14 de 
dezembro

Diversos profissionais do 
INCA participaram do Con-
gresso e receberam prêmios 
com trabalhos em formato de 
pôster. Além disso, a nutricio-
nista Sandra Cristina Genaro, 
ex-aluna do curso de especia-
lização de nutrição oncológica, 
ganhou o prêmio de Honra ao 
Mérito com o trabalho Orien-
tações Nutricionais para Ma-
nejo da Criança em Tratamento 
Oncológico. O evento reuniu 
cerca de 300 pessoas. A publi-
cação do consenso de nutrição 
oncológica está prevista para 
2009. Veja a lista dos trabalhos 
do INCA premiados na seção do 
Informe INCA na Intranet i

Organizadores e participantes 
do almoço

Participaram da Jornada cerca 
de 300 profissionais

Equipe que organiza o programa
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Com o objetivo de 
incluir o câncer 

na pauta dos gestores 
de saúde, a Coordenação 
de Ensino e Divulgação 
Científica lançou o Cur-
so de Qualificação da 
Gestão para a Atenção 
Oncológica, no dia 20 
de outubro. Inicialmente, 
participam 81 gestores 
de 27 secretarias munici-
pais do Estado do Rio de 
Janeiro e três da Secre-
taria Estadual de Saúde 
e Defesa Civil. A meta é 

INCA lança  
curso para 

gestores
A aula inicial do curso acon-

teceu dia 16 de outubro, no au-
ditório do Centro de Educação e 
Desenvolvimento do INCA, novo 
espaço para o público discen-
te da instituição, situado à Rua 
Carlos de Carvalho, 47. No total, 
serão 13 encontros. A próxima 
turma está prevista para março 
de 2008 e reunirá gestores de 
municípios do Estado do Rio de 
Janeiro que não participaram 
deste primeiro curso, e de outros 

estados da Região Sudeste.

Nova sala de curativos

Para proporcionar 
um ambiente de 

trabalho mais agradável 
e melhorar o atendimen-
to aos pacientes, o HC III 
reformou a sala de cura-
tivos, no 3° andar. O novo 
espaço foi inaugurado 
oficialmente no dia 9 de 
outubro, com a presença 
de representantes da Di-
reção da unidade e das 
enfermeiras do Serviço 
Ambulatorial. 

 A chefe da Divisão de 
Enfermagem, Cristina Cal-
das, disse que a reformula-
ção é uma melhoria plane-
jada e esperada há muito 
tempo pela equipe. “Temos 
o objetivo de proporcionar 
cada vez mais satisfação e 
excelência na assistência 
prestada aos pacientes do 
INCA”, destacou.

 Há 21 anos o ambula-
tório de enfermagem rea-
liza procedimentos na sala 
de curativos com pacientes 
em  pós-operatório e com 

Em 19 de setembro, foi realizado o I Fórum de 
Pesquisa Clínica, no auditório do HC III. No en-

contro, foram apresentados 11 projetos de pesquisa e 
ministradas três palestras. Segundo Susanne Crocamo, 
chefe do Núcleo de Pesquisa Clínica do HC III e coor-
denadora do Fórum, o objetivo foi dar visibilidade às 
ações do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) do INCA, 
às formas de obtenção de financiamento para projetos 
e à estrutura da Pesquisa Clínica. 

Além disso, o evento buscou acompanhar os projetos 
institucionais desenvolvidos no HC III, estimular a produ-
ção científica e a inclusão de pacientes nos estudos. “O 
apoio de todos os serviços, da Direção da unidade e da 
CPQ, além do interesse mostrado por todos em participar 
do evento, foram fundamentais para a realização do en-

contro. Foram apresentados 
estudos de alto nível. Espe-
ramos passar a promovê-lo 
anualmente”, disse Susanne 
Crocamo.

O evento, que reuniu em 
média 100 pessoas, foi orga-
nizado pela equipe do núcleo 
de pesquisa clínica do HC III, 
em parceria com a Coorde-
nação de Pesquisa (CPQ), a 
Coordenação de Ensino e Di-
vulgação Científica (CEDC) e 
a Gráfica do Instituto

HC III realiza I Fórum de 
Pesquisa Clínica

Equipe comemora a reforma da sala com o 
diretor do HC III, César Lasmar

Diversos profissionais do 
INCA participaram do Con-
gresso e receberam prêmios 
com trabalhos em formato de 
pôster. Além disso, a nutricio-
nista Sandra Cristina Genaro, 
ex-aluna do curso de especia-
lização de nutrição oncológica, 
ganhou o prêmio de Honra ao 
Mérito com o trabalho Orien-
tações Nutricionais para Ma-
nejo da Criança em Tratamento 
Oncológico. O evento reuniu 
cerca de 300 pessoas. A publi-
cação do consenso de nutrição 
oncológica está prevista para 
2009. Veja a lista dos trabalhos 
do INCA premiados na seção do 
Informe INCA na Intranet

expandir a iniciativa para 
todo o país.

Criado e desenvolvido 
por profissionais com ex-
periência em gestão públi-
ca, o curso aborda os dife-
rentes aspectos da gestão 
em saúde com enfoque na 
atenção oncológica. A me-
todologia adotada é base-
ada em situações-proble-
ma desenvolvidas a partir 
da prática e direcionada 
para o dia-a-dia dos ges-
tores. Atualmente, o curso 
é presencial. Mas, a idéia 
é torná-lo semipresencial. 
Em função disso, conta 
com um ambiente virtual 

lesões de pele na mama 
provenientes da Oncologia 
Clínica. Segundo a equipe 
de enfermagem, a sala de 
curativos, que antes era 
dividida por cortinas, ago-
ra tem espaço mais bem 
distribuído, melhor refri-
geração, mais privacidade 
nos atendimentos e me-
lhor iluminação. A nova 
sala receberá, ainda, novo 
mobiliário, que inclui mesa 
ginecológica, cadeiras e 
mesa de escritório i

i

que está sendo testa-
do, inicialmente como 
apoio às atividades de-
senvolvidas por tutores 
e alunos.

“O curso visa à qua-
lificação da gestão pú-
blica em nível nacional. 
Será um passo impor-
tante para que efetiva-
mente o câncer possa 
ser incluído na pauta 
dos gestores de saúde 
de todo o país”, destacou 
Luiz Antonio Santini, di-
retor-geral do INCA

Entre os objetivos do evento está 
o acompanhamento de projetos 

desenvolvidos no HC III
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III Jornada de Cuidados 
Paliativos e Dor

A III Jornada de Cuidados Paliativos e Dor, realizada 
entre os dias 4 e 6 de outubro, foi organizada pelo 

HC IV e pela Seção de Anestesiologia do HC I. O evento 
teve como foco apresentar e discutir temas atuais e desa-
fiadores nas áreas de Cuidados Paliativos e Dor. A jornada 
aconteceu simultaneamente em três auditórios do prédio-
sede do INCA e contou com palestras, cursos, conferências, 
mesas-redondas e painéis promovidos por profissionais do 
Instituto e convidados externos. 

Ao todo, 403 participantes se inscreveram na Jornada. Os 
auditórios ficaram lotados em palestras como Sedação Palia-
tiva, Cuidados ao Fim da Vida, Bloqueios Neurolíticos, Cuida-
do Paliativo Pediátrico, Terapia Subcutânea. Segundo Cláu-
dia Naylor, diretora do HC IV, os objetivos da Jornada foram 
atingidos. “Podemos avaliar que a própria instituição, na fi-
gura de funcionários que atuam na linha de frente da assis-
tência, foi o grande público do evento. Mostrou-se a impor-

i

Biossegurança é tema 
da SIPAT

Entre os dias 7 e 9 de 
novembro, foi rea-

lizada mais uma Semana 
Interna de Prevenção de 
Acidentes de Trabalho do 
INCA (SIPAT). Organizado 
pela Divisão de Saúde do 
Trabalhador (DISAT/CRH), 
o evento aconteceu no HC 
I, HC II e HC III, cada dia 
em uma unidade. 

O tema deste ano foi 
biossegurança e a pro-
gramação contou com 
palestras e uma peça tea-
tral sobre o assunto. Além 
disso, durante os três dias 
os funcionários do INCA 
puderam fazer sessões de 
shiatsuterapia. O objetivo 
do evento foi sensibilizar 
as pessoas que trabalham 
nos estabelecimentos de 

saúde sobre os cuidados 
que devem ter em relação 
à biossegurança. “Assim 
evita-se infecção hospi-
talar, contágio por risco 
biológico etc”, diz a or-
ganizadora do evento,  a 
engenheira de Segurança 
do Trabalho Ana Christina 
Barbosa Nori. Entre os pa-
lestrantes estavam o bio-
médico e doutor em saúde 
pública Bernardo Soares e 
a bióloga Francelina Hele-
na Alvarenga Lima e Silva. 
Também falaram as repre-
sentantes da Coordenação 
de Vigilância Sanitária da 
Secretaria de Estado de 
Saúde e Defesa Civil, Ma-
ria da Glória Silva da Cos-
ta, Sonia Maria Gonçalves 
e Roberta Theisen i

tância 
de informa-
ções específicas para cui-
dar dos pacientes com dor e câncer 
avançado, que são grande parcela da popu-
lação de pacientes do INCA. Mas a participação ex-
terna também deve ser destacada: superou nossas ex-
pectativas”, explica Cláudia Naylor.

O HC IV já tem planos para a próxima jornada: con-
tar com convidados internacionais e com a realização 
do evento em um espaço que ofereça mais conforto ao 
público. “Também teremos como valor agregado a parti-
cipação efetiva, nas comissões e organização do evento, 
de funcionários envolvidos com cuidados paliativos pe-
diátricos do INCA”, finaliza Cláudia Naylor

Auditórios ficaram 
lotados durante pales-

tras do evento

A apresentação de uma peça teatral 
 sobre biossegurança foi uma das  

diversas atrações do evento
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Novo diretor do HC I é 
empossado

No dia 10 de outubro, o cirurgião to-
rácico Paulo de Biasi Cordeiro tomou 

posse como novo diretor do HC I. A cerimô-
nia contou com a presença do diretor-geral, 
Luiz Antonio Santini. Também participaram 
da solenidade o secretário Municipal de 
Saúde e ex-diretor-geral do INCA, Jacob 
Kligerman; o presidente do Conselho de 
Curadores da FAF e da Academia Nacional 
de Medicina, Marcos Moraes, também ex-
diretor do Instituto; e o coordenador de As-
sistência, Luiz Augusto Maltoni.

Marcos Moraes destacou, em seu discur-
so, que os funcionários torcem pela insti-
tuição. “O INCA é a minha segunda pátria”, 
revelou. O secretário Municipal de Saúde, 
Jacob Kligerman, afirmou que o INCA tem 
que ser o referencial. “Identifiquei nesses 
meus três últimos anos como secretário 
que o grande problema dos profissionais 
do sistema de saúde é o diagnóstico tar-
dio do câncer. Quero junto ao INCA ampliar 
o número de profissionais especializados 
para que esse problema seja sanado”, con-
tou. Jacob Kligerman acrescentou que a Se-
cretaria Municipal de Saúde estará sempre 
disponível ao INCA para que o trabalho de 
prevenção e diagnóstico precoce da doença 
tenha continuidade. 

Já o novo diretor do HC I, Pau-
lo de Biasi, disse que percebe, com 
satisfação, o envolvimento de todo 
o corpo funcional do hospital, o 
que irá colaborar para o sucesso da 
nova gestão da unidade. “Este foi 
um dos motivos pelos quais acei-
tei o convite de ser diretor do HC 
I. Os funcionários são parte de um 
todo que visa a oferecer o melhor 
cuidado ao paciente”, disse ele, en-
fatizando ainda a importância dos 
programas de Acreditação Hospi-
talar e Humanização. 

No fim da cerimônia, o diretor-
geral do INCA, Luiz Antonio Santini, 
disse que é com muita satisfação 
que conta com o apoio, na Direção 
do HC I, de alguém que compartilha 
os mesmo valores que ele. “Gostaria 
de registrar também a seriedade e 
a dedicação com que a ex-diretora 
do hospital, Rita Byington, exerceu 
o cargo”, disse i

Paulo de Biasi Cordeiro é mestre em 
Cirurgia Torácica pela Universidade Fede-
ral Fluminense (UFF) e Professor Titular da 
universidade. No INCA, iniciou sua carreira 
em 1979, na Seção de Cirurgia Torácica do 
Hospital do Câncer I, da qual foi chefe de 
1986 a 1995, quando assumiu o hospital 

até 2003.
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Reestruturação da 
Farmácia do HC I

A Seção de Farmácia do HC I e CEMO foi reestrutu-
rada, em 2005, com a aprovação no SISPLAN do 

projeto Implantação de uma unidade centralizada de pre-
paro de medicamentos e misturas nutricionais. O projeto 
foi desenvolvido pela equipe da Farmácia. Com a imple-
mentação do projeto, houve mudanças no espaço físico, 
nos processos e no fluxo de atendimento; e a implanta-
ção de novos segmentos da farmácia e de um trabalho 
para sensibilização no cuidado ao paciente. 

A seção ganhou um novo e amplo espaço com de 750 m2, 
no sétimo andar, e aumentou o quadro funcional. Com 
o processo seletivo para a contratação de funcionários 
temporários foi possível implementar novos segmentos, 
beneficiando os pacientes e a instituição. 

IMPRESSO

Os medicamentos antineoplásicos atualmente são preparados exclusivamente por farmacêuticos, atendendo aos critérios 
de garantia e controle de qualidade, legalmente exigidos pelos órgãos sanitários. Esta mudança permitiu ao profissional de 
Enfermagem do Serviço de Quimioterapia dedicar-se apenas à atenção ao paciente. Além disso, outros serviços e produtos 
estão sendo realizados de acordo com as necessidades específicas de diferentes setores da unidade, como o preparo de so-
luções analgésicas para infusão intravenosa ou epidural contínua. Preparadas em ambiente adequado e por profissionais 
especializados, a solução é um diferencial para o pacientes em pós-operatório.

Outra conquista foi a participação da equipe, em 2007, de três congressos com 19 trabalhos, sendo 15 no 5º Congresso 
RioPharma de Ciências Farmacêuticas, realizado setembro; três na III Jornada de Cuidados Paliativos e Dor do INCA, que 
aconteceu em outubro; e um aprovado no Congresso Internacional de Controle do Câncer, organizado pelo Instituto. 

Para impulsionar os fluxos de preparo de medicamentos e atendimento ao paciente, o setor está desenvolvendo, em par-
ceria com a Divisão de Tecnologia da Informação, um sistema informatizado e uma ficha de prescrição eletrônica, permitindo 
a implantação da Central de Preparo de Medicamentos e Misturas Nutricionais


